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AS ASSIGNATURAS
poderão começar em qualquer tempo, mas terminam sempre
em fins de março, junho, setembro ou dezembro.

.

PAGAMENTO ADIANTADO

Anno V Sabbado 31 de Maio de 1884 Num. 126

o� aut()�rapho� que nos. forem re-
i LTrCO- ��C Pli: jÍ) �llj�IIJ n l{ CA'Nrll ; Ao mesmo Exm, Sr. DI'., -. sr.. Grévy deixou que se cum-

mettldü� nao serao de�olvldos, em-I lU, .üU V
.

I)l� Jl� IV.J 1'. U! 161, participando que a escolta pnsse a sentença.
hora deixem de ser publicados.

. I Mm. C:�ri:lin'l Ca lg a n dá Iicções �o I policial, que S. Ex. se. dignou No dia 29 de Abril, das duas

I dozanho, plll�ül'<l a agnarellas, e ca n Lli I d ,,�,. . � ..J' t h d d f
•

_ .: n

em c!)llegio:) ou CUS;lS particu lares. As mal� a!' pOI' a mSp(}Rlça� u esta para �s res oras a tal' e, 0-

As _publte:.tçoes medlCLO�Iae::;, de- i pes�(l�s que so qUlze.�·em l1tl.llsar di] seu Illhena, para que esta satisfizesse ram dadas ordens para se prece­
clarações, editaes, annuncios, etc., I pr8s_tll1JO podem odlrigir"se a suy r est

I a requisição di) Dr. juiz munici- der á cxecucão na madrugada do
serão recebidos até as 4, horas c1aldencia, rua elo 1 Touon te Silveira (a n-] , .li.

'

. " 'rn . " ..

t d N tici in t t. t'
I lllf:l, do Impar ador-) II 5

.

'p-üi no S. MIguel, acaba de }'o- dia seznínte. I'udo isto e feito
ar e. o ICIaS ImpOI' an os-a e as I _,::�.

.

__ ,_._.' ._ � '--:.
�

.

7 horas.

I �\ ,% ��. f) (\ �H��gl�J�'I� gressar a, est� . c�pltal, �endo com � Inaior se�redo, e �em mes-

\L111Jtll ii i�h�,��J�Jl:�kj�� n'.�l(lI�elle mumcrpio prendido o r�oa Imprensa e prevenida. D'es-
O «(Jornal do Commer'ciO) 68 RUA DO 1 d.INpIr E . 68 cnmmoso ele morte Fernando ta vez, como se esperava que o

Alfonse Mich'llet, c.om officina profis . . �"

.

sional de rejn,Í',eiro, recebeu variado Rischer , que se acha recolhido a sr. Grevy comrnutasse fi, pena ao

sortimento de relogin:.; de algibeira, respectiva cadêa, onde aguarda criminoso, poucas pessoas ha-
de p:.redA e tle mesa; legitima. «u r'i ve-

O julgamento do jury. viarn pedid» bilhetes para assis-
surta e chr istofle, ocn Ios e pince-nes, . u • J

\ • � _ _

vidros brar.cós e ele côr«, nara ccu los A E S 1) tu a execuçao, e mesmo nau se
, . o mesmu Xill. r. J'., n.

para myopia, p reshi to (vi�.ta caIlçad,l) 162, participando O GI'Íme de fe- esperava. que olla fosse tão cedo,Os relogios e todas as obras G concertes . .. .

que sahem desta officiua são g,lrantido" riment» grave, praticado no dia pOIS que a justiça andava em 111-

EcntlnM�C�1� p����l��� �._

21'do corrente, no termo de S. dngaçõe�para ver sede�co.bl'iaoY' u v � t1i ,) I
� Miguel, na pessoa de Luiz Mar- verdadeiro nome do cnrnmoso.

maior utilidade [la BDocha
.

I� III i 11"11 I� ;:;:-.-.._�.�" tendal, p.JI' Henrique Fernandes que foi executado con; o nom�
I. II�, .11 II )/ ) II}h.llfl"T d 1 SUI)[J(!sto de que usou quando o

._........ ...
\ 1 I"i "l ieser, bem C'JlJlO as i igencia»
\1 � I \

1egaes Qillpregâ'<Í<l O mysteri» foi �om
'�II���MJiU Jy� ;� rhde local pal'u, o firr itel'l�.

"�",,,,,
.

"'"

. I nido () crimin. o���
F .. Co Sa-vedra

r PRISÕES E RONDAS
ás execucões.po que á

.

D-f.;'NT1ísrn I"� , te cumeçam na praça eh Roquet-..a.:'.!.l..
'

j... 1o.. . .i ii. Dia 28
f

,.

1 F J 1 1 1 lU d'
. te os trabalhos para a monta-ol'ma(10 !J8 'i .'aeu í ar e ('õ mG ICllla A cidade e a guarda da eadêade RIO de Janeiro, i.cha·SB 11m SPU clln-

_ . gem da guilhotinai a noticia es-
sLlltúrio t'ldos o,; dias lIt;,i$, tLts 8 hilri\� fUra0 rondadas durante a nmte. 11 'dpa la-se ram amente no quarr-di, ftlilllhã ás4 d,) tarde, pafa O� miSlf�- �

AZEITE PARA' NIACHINAS I i� dt, SU:l pr(ltk�ão POLICIA DO POHTO tier; acude todo O povo; ha in-
6 PRAÇA HARÃO DA LAGU;,\A 6 SAHIDA NO DIA 28 dividuoR que correm a prevenir

I .. _ ... _. .. . :�!��:DO Pal'a t) Riu de Janeiro e escala os jornaes, e o primeiro que che-
, RETn,ATISTA . --paquete naco lJl/ariLt-Pia, ga a uma redacção, obtém UlB

Vende-se em casa de I' Hllgu c:t!gc1!i, yiHtM rlli.r'il�ISb, ti!'t) COmll'L 1\lanoel José �ilva Heis; b(la go,rgeta. E' ÜIlpOs�:i'íreI, .

ti ��N r.-srH\� � C
i'etrab.s ii 0100, a vista do ongll1al, ílU

. Iii. �'" I . L�� � . lide Phot(lgr"tPhi:l�
..
lià lieçõ:]s de des(;· passags.: D. Adel '.rhe1'8Za, tanto, evitaI' qL1e a.ppal'eç�

nh" 8 p:ntul':I, Ollc,�l'i'egci-SJ d" filZ(, r AUgUFtO "V<:1.tson, sua senhora limres de curiosos, O cu'

'H'FI�Jl\r.iirn i)n lE�P,l!1� qLl[\dro� 1],-) qnallj1181' n,1tLll'elil, tira.:'
e 2 filhos, Izidl'O O'c'J>lleiI'(.1 d'a du á mo!'te só é iufo}'l'"II: h6t",�""

..

I:.lU :i,I\.f''''' I pay'ag-ens, ptt�., etc. Pódo 'ier pI'OCU-
.0 •

velJde a dinheiro à vista:
,_ Irado "[]I sna rt�sid('ncia, rua dti- io 'fG- Franca e 4 filhw; lrlCll!ll'ü;;. a. gu:lhotina o es

Assuei,lr de 1&_15 kiJos por .. '6$4(10 Bf:lll�8 Si! vei rH (lntigd. dI) IlllP')fildor), _",___ ......,._,"".,.,:"""""�,...:."2�&X� guilllOtina já e�l
Dito " 23-15 kilo'; » .. 5$800 [l. J. ' ..

_. 1 • /"

Dito » 3a-15 kilos » .. 4$000 �����.... P R O C E S S [} C ;l �f� �1!
fl �.ra se em;!'

Dito »4a-·-15 kllo� » .. 11$300 -"''\') '\ rw Ã "A -""11'1'f'
um'Tulo (1

i-U.l;!-�.Rl.I01:.\O' 1Jl�.nJ' (J ... 1U, (e o d [1' G') l"\�Em barric:t�, [tlliillwiro de contaclr-l_, � •• ,_"'A L_.I. ... _

- UITSp. e &l'lZ para 11 ,,·uzc,a» ale: :/,.·IU·

LII>-�8-ha 1$500 rs. de de.,conto.
.-.-----

p'
.

t' t -,(;o
EXPEDIENTE DA SECRETA: tll'lZ aSRIS lu es"u RelIJaDa a

I
e se

Dia 29 de Maio \�lm drama espantosu-á execu- �f
Ao Ex!}). Sr. Dr. presidente ça() do assassino Oampi, do qUê,Ç

da provincia, n. l60} declarando me {;"cupei lal'galuent.e n'u"

ficaI' sciepte, (pe10 �eu officio n. das minhii§ corresponde'
180 de 28 d'este mez, de haVeI' \) quando elle fui J' Jgadil P

Exm. Sr .. ministro de estl'angej., Hal do Sena o Gon derr
r08 commuriicado á S. Ex., por ultima..

DENr.rlqTA .

dI' 21
.

- loJ aVISO atac o ete , que, em con-I O advogado?
26 PRAÇA BARÃO DA LAGUNA 26 sequellcia de denuncia feita pelo I uma petição

. Llt,UIDAQÃO governo Impel'i:H, eessa,ráà em pnbl_:,'q, 1'<"
O ahaixo as..;ignadfi, tendo rosolvid:) todos Deus effeitos, 110 dia 6 de crirúw

./ liquic!ar S;lU I.egocio riM �ecc():-; e IIlOlh:l- Setembro proximo (utnl';) as untrrios Sito a rua d:l PI'1I1G8Z:1, V8I1d::1. . �

,

todas ilS existdllcia::: (i. utellsilioo', S(Hn I
dlSpOSlçOeS ?O tratado (:Ol:cluido f-

a menor re:,erva de preç", a dinheiro, I entre u BrazIl e a BollvIfl. br�) 2""
para final liquidação; bem. a,.sim, roga I de Março .de 18611 ., �'
a seus elevedores I} obseqUIO de 8a1"n-

� .

' que StJ

rem seus debito,;. ,rem a commel'eIo, nave!!"
. J[en 'Y'ique SilveÍ1'a da Veiga. ! extl'adicção.

ANNUNCIO'S ESPECIATI1S

VENDE·SE
Na Praça do mercado, tabuleiro

de Jorge Favier.

FOGÕES
A

'A. VAPOR

fSPEI;IAl E !�OfFH!SiVO

.,.
C. A. Gr��· rücebell com-

.

.

"

p! eto '�;TiT!')iJ;;iito de rOL! pas

.... P�OPl'i<.·lS para a pl·t)'ente e�La·

'�, ii1 çao� (> v,�nde-as paI" precos
o;:�;.! mUltll commodos.
\l.'.-ji-.•

20 RUA DO PRINCIPE2 O

DiNll



2 Jornal do Commercio

.

'Como dissemos, são decorridos oito
annos depois dos successos que dei­
xamos narrados.

O palco 'onde se exhihirarn as sce­
nas do nosso romance e o mesmo, e
mesmos tambem são os espectadores,
mas esses já não appláudem nem re�
provam o. drama... O silencio do es­

quecimento domina a platéa... Mas
onde estão os Ilersonagens?.. que e
feito d'elles ? ...

Ah I sim I_ Lá ao longe, n'uma das,
ruas mais desertas e feias da cidade,
�!'t:HlJà rua escura e lamacenta, ha uma
casinha de, apparencia humilde, um

cochicholo, tendo na frente uma por­
ta e urna janella. N'esta ultima, atra�
véz dos vidros baços e rachados, bri­
lha mn,a luz fraca, duvidosa, como
medrosa dE' se achar só n'urn oceano
de trévas.

N'esta casa reside um dos nossos

personagens. E' o velho Rodrigues,
com quem, a fallar a verdade, fomos6:110$lS2 ,muito ingrato:;, pois nunca mais o pro-
curamos,

.

Pobre -Rodrigues, corno está velho
e achacado pelos annos I

Deixamol-o, é verdade, com os

poucos cabellos qne lhe: restavam,
brancos; mas em compensação, era

vermelho, gordo; tinha uma· appa­
rencia sauda vel.

Presentemente, porém, n�.do djsso
tem. Está magro, pallido, tremu'lo,
um tanto cUI'vado, mostrando n'essa
decadencia physica achar-se prestes a

transpôr os umbraes d'além-tnmulo .. :
Depois da partida de ArthU!' d'Oli-

tapavam-se as embocaduras das' suas fnncções de executor da Lei,
ruas proximas para impedir um tem as viagens pagas e recebe
enorme ajuntamento. Mas á 1 uma gratificação de 16 libras.
hora da noite já havia milhares Emfun, do carrasco Deibler póde­e milhares de espectadores; um se dizer que é homem que vive
publico composto dos typos mais á grande, tendo a vantagem so­
diversos, voyous e jornalistaa, bre todos os outros homens, quevarredores e deputados, carrei- não tem despezas de representa­ras e janotas, cocottes e vende- ção, pois que- que rue conste!
doiras das-halles. não recebe,. nem dá jantares,

nem dá bailes ....

o «Journal Universel d'Ele­
ctrici té». refere o seguin te:

A's quatro horas e meia, o

carrasco e os ernpregados supe­
riores da cadêa da Roquettc en­
traram na prisão de Campi, que
dormia profundamente.

C
.

I C 'I- ampI. ampl ....
duas vezes o director da

'«Os srs. Siemens Fréres, de
Londres, forneceram para o etl­

couraçado brasileiro Iiiachuelo .

um dos mais completos, appare­
lhos de luz eléctrica, nã» só pa­
ra () interior do navio como para
as cobertas. Por todos os corn­

partimentos do navio acham-se
distrihuidas 270 lampadas en­

candescentes Sivan, e suspensas
aos mastroe e providas de refle­
ctores concavos esrnaltados de
branco, dous grupos de oito Iam­
padas de 40 luzes.

.grit@u «Ha dous projectores de 25,000cadêa.
1 d A t'-uzes ca a um. . correu e eO condemnado ergueu-se, es- transmittida pt)!' tres machinasfregaudo os olhos.

S D
.

dynamicas de Siemens . 0, C(:l,--

... A flua petição foi regei-
,. I da uma movida pOI' um motortada ... E nreciso ter coragem. f' d B th 1 d d

.

t
,

, aper 'elç'la () 1'0 er 100. , eCarnpi cornprehendeu num.
. .

d to siznif tres cylindros. Duas znaohinasmomento tu o quan o sigrn ca-

[ '11
. -

1 E'
. mantem ou a 1 urmnacao porvam estas pa avras, preciso descenci

>

,

t, E I'
. encan escencia ou os projec 0-ter coragem. ra o sUPI> lCIO, a

li,
•

h res.morte, que tle VIn' am annun-
/

.ciar l Empallideceu, uma tre- _« O� focos de encandes�enc:amura agitou-lhe todo o corpo; I :�� ����enta�os por dou,R ('!1'�"�iam dois soldados para o ql)')"'�
,

,

,'�' (

Para se passar o tempo, can­

tavam-se os coupleis que estão
mais na voga, as ultimas canço­
netas de café-concerto, as ulti­
mas creações de Paulus e da. Du­
parco Sobe-se para os tejadilhos
dos carros, trepa-se para as ar­

vores, trepa-se para os telhados.
Todo este publico que!' vêr de­

talhadamente, como se corta a

cabeça a um homem. Todos que­
rem olhar com attenção, para
.sorprehender no momento fatal
o cntello cahir vigorosamente
sobre o pescoço do desgraçado,
e uma cabeça ensanguentada ca­
hir para à lado, os olhos esga­
zeados, osmusculos contrahidos,
os beiços em movimentos hor­
riveis l Ha mulheres e garotos
que atravessam a mn1t!rJi':" r"

-!
":':-

. '

I

.' �
_ , c.,�c, pul' uma rêde de al'a-

4,' I. c!.I-l{l, Ul,a.wa; iavou-se.Iim- me grosso, tendo-se tomado as

pou-se; .atírou a toalha para o necessarias precauções afim. de
lado e lançou um olhar ameaça- neutralisar o choquedos tir�s de
dor e feroz para tudo e para to- peça.
dUR que o rodeavam. O supplicio «No compartimento das ma-não i) intimidava. chin'as ha lampadas ligadas ao

(Continua). circuito por fios flexíveis. Em
summa co11ocou-se um grande
commutador .

no local dos dina-

A's tres horas e meia da ma­

drugada apparece sobre o es­
trado da guilhotina o padre Mo­
reau, o capellão da Roquette,
que vem vêr se tudo está na 01'': Por acto da presidencia, de
demo Não pôde conter as lagri- 26 do corrente foi exonerado o

s. Ha pouco tempo que assu- cidadão Ovídio José da Roza do
"lS funcções de capellão d'es- cargo .de agente do correio em

'-1., e a idéa de que ha de Araranguá, e nomeado' em sub­
<m semelhante drama, stituiçâo o cidadão Porfirio Lo-

.ofundemente. Foi pes de Aguiar.
que mai:::; inte- -Para igual cargo da fre-

Oampi; che- guezia de Jagl]aruna, foi nomea­
'ar ao pl'e- do na �llesrna data o cidadão Joa­

.ra que quim Fernandes Coelho.

r��:%"(JLADO PROVINCIAL
De 1 a 30 de Maio:

Renda geral.. ........ 5:836$807
)) especiaL.... ;273$375

,

mos. ))

AGRACIADO
Consta-nos que, por decreto

de 22 do corrente, foi condeco­
rado pur S, .M. o Imperador,
com a commenda da Ordem d.Ei
Roza, o sr. commenda ar Anto­
nio da Silva Ro�ta Paranhos.

s o

�.a- VENDA EM LEILÃO
O leiloeiro sr. J. A. Coutinbc'

/

�9,rá hoje venda em leilão, (lue� lugar ás 5 horas na f��lorica
reja do. sr: Da::--iiel Krapp,

Pnnc�pe_de alguns
''I.111Jourguezes, dOllS

'<i.rdo, conforme �e
e vai no deví-

OBSERVA�OES METEOROLOGICAS
Dia 30, ás 4, horas da túde:
Barometro 763,3,. .

Thermo!lletros: miniqlO i 9, i, ma-

ximo 23,0.
Céo encoberto, vento nullo.:pa­

'Q

Foram hontem abatidas para o

mo da cidade 6 rezes.

A MENDIGA
. (Continuação)'
XVI

Oito annos são passados depois do
que deixamos dito co capitulo ante­
cedente.

Presentemente já nioguem falia em

Elvira, nem no cornmendador, nem

ião pouco em Arthur. Não se falia
mesmo em cousa alguma que tivesse
relação com a triste tragédia que teve
pUI' fim () suicídio de um velho e o
desmancho de urn casal novo.

No mundo tudo é assim. Todas as
cousas têm a sua epocha de duração,
causando mais ou menos impressão
senão em todos ao menos em alguns.Mas esgotado ql1e se seja. o seu pe­riodo de voga, desapparecem, cahem
no esquecimento.

Na natureza todas as cousas são·
passageiras, nenhuma estável. .. Tndo
tem a sua epocha de vi talidade. Até'
a propria crosta do globo que habita-:
mos; que parece formado pelo Altis­
simo para todo o sempre, modifica-se
com o correr dos séculos.

E asc:irp ,,� 'j o naturalista, esca­
� fragmentos de ani­
.bjectos pertencentes à

5, assim tambem o ho­
" que estuda as appa-
"lalysa as superficieis,
.es a descobrir factos

assombrosos, crimes hediondos, sce-
rias patb�tic .1tI'OS tempos
commove-. dormem se-

pultadas I ndo em mi-
niatura cl " .' «le,

< •
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CONSERVADO LIQÜ'iE" SEM ALTERAR-SE
O lei�e (se'iva) dv .J:-lveloz é

um especifico para destl'ulf' ti tra�er a

d' I d
' .oh

cyra ra lca os carCInomas, eplt,j
-

llOmas ou cancroides, e feridas chro­
nicas de qualquel' natureza, vegeta-

de'tTidamente autorisado, fará leilão' ções sYP,hiliticas, verrugas e outras exs

hujo) ás 5 ho['a� eh tardo, á rua do cresconCI<'lS da pe�le, corr:o attestam �­Prin,cipe, na fabrica de cerveja do Sr. d�versa� pl1bl.lc�çoe� do Ill�strado Cll­
Damel Krapp, d9 seguinte: grande

nico DI. Alclblades Velll)::;o.
porção de CANARlOS HAi\1BUnGUEZES, Vende-se na-Pharmacia Popular. O ar'
quatro ESQUILOS com gaiolas de ma- 5 PRAÇA BARÃO I)LÁ LAGUNA 5 Stl�"US

r

ehinismo e um TÔRDO. !1.',
Cham:t a attenção para este leilão.

(Continúa.)

ou

��IVA DE ALVELOZ

velho Rodrigues mudára a

I
tros dous navios que succedessem "�$)I;�(��fI�.:tJ��.� IIdencia para a casinha de que a,'que,Hes; isto parece que � de razão .� ,'", ��Ia 1.

, intuitiva. O ,Ephr>atah não lhe �� ��,- t�I �!l!' �'"
OR

-1\_ não julguem os leitores que podia mais competir. � � IMP TAÇAO DIREOTAelle, perdendo o emprego que tinha Tendo o contracto tempo estipu- �) • :J. Ifr. U 8 É?! D [' O U D Ona casa do nego'Ciallte, ficára ao des- lado com onus e favores reciprocas, �) �: ��, U Y R to LU namparo, pobre, não. não póde ficar sem effeito sem expi- � S LOJA DE FAZENDASO ex-caixeiro de Arthur d'Oliveira rar o prazo marcado-de tres annos, �.' FESTIVIDADE �l
S

llE 'conseguira por espiriio de economia sob pena de perdas e damnos, pelos �1 DO • evero Francisco Pereirajuntar um peculiosinho qne o poria quaes protesto. ��nnfl�10 IJ10")��jlrro' �� l\J1]10�lpor algum tempo ao abrigo das pri- Se o Sr, Povoas se julgar prejudi- �1 ilIu ilf ��lli mu u : Olíl\ j � Este esta�elecimento a?ha-sevações. E mesmo I) negociante ao re- cado, provoco-o a fazer effectiva a. Autorisado pela .neza admi- � actualmente Importando directa­tirar-se para () Rio da Prata, e que- multa estipulada; no caso contrario, �,nistrativa, da Irmandade do Di-�) mente a maior parte de suas fa­rendo recompensar a honradez e fide- sujeite-se a reparar a sua falt«. Devo �l VI�lO Espirito Santo, faço pu- �l zendas.pelo que offerece reducçãolidade d'aquelle que fora mais seu porem saber que não é de direito, �) hlico que nos dias i, '2 e ,3 do � de preços em mnitos artigos doamigo que seu empregado, deixára impunemente, em um contracto fir- � fUlU,'�} mez de Junho, sera s,o- • variadíssimo sortimento de quenas mãos de um banqueiro um pe- rnado-uma das partes abril' mão de $� lemnisado o seu Orago com nus- � di
_

'

queno capital á disposição de Rodri- uma obrigação reciprocamente im- � sas ás i 1. horas ela manhã, na $' lSpO�.guos. posta. Consulte o Sr. Povoas sobre �llgreja Matriz) devendo ler lu- �� Alem de um grande sorti-Mettido em SUl casa) o velbo, res- isto a quem lhe poderá informar, com �1 gar no referido dia 10 ° acto �l mento de fazendas de leifolegando de uma vida trabalhosa exactidão e lealdade, depois do ter. solernne do corôarnento do ir-" lE::1:acomo a que levára.esperava tranquillo também consultado a sua consciencia , I� mão Imperador, havendo du- � Casaquinhos á ingleza, capaso fim da sua existencia já bem curta, e verá que me acho mais perto da $ rante as ,3 noites 03 leilões do � modernas, paletots de casemiraa julgar-se pela sua avançada idade. verdade �o qúue S. ��', t@ cos�ume-a �orta �� sala do Im� � piloto, para senhora, chailes, fi-o' • • Desterro, 28 de Mali) de 1884,. �" pono, onde tocara �ma excel �, hú ] 1- 1$')00 2$ 2'.t:500Na occasião em que fallamos do ex- José SEGUI JUNIOR. � lente banda de musica. �
C 118 C e a a ..,

, ''P ecaixeiro, acha-se elle na saleta da ca-
� il .

Pede-se a todos os irrnãos e fi- � 3$; saia� de fe�tro, meias e ou-sinha onde reside, sentado junto a
�' i';, I rr A lj1 S 1� eis que compareção a esses a- � tros muitos artigos recentemen-uma meza e, um pouco inclinado so-
J li ... l.'.J

ii ctos, bem c(�mo aos devotos. te chegados,como-sobretudos ebre ella, escreve. COlllsulado ProvínCiall. �j para que se dignem de conc?r- �1 paletots de casem ira e pannoOs grandes occulos azues que lhe Pelo CODsuladu, provincial d.'esta �1I'e,�CI�1II ��as of�ertas,pa,ra �l:�I�r � piloto para homem, etc., etc.ajudam a já enfraquecida vista, con- capital, se faz publiCO que, do �Ia i
o �) brilhantismo dc\ mesma festivi- " SEVERO PR' NCISCO PEREIRtrastarn profundamente com a palli- de Junho proxlmo futuro em diante, � dade, .." A � Adez do seu rosto cadavérico. durante o prazo de trinta dias uteis, I � Sala do. I�npe�o ?� lrrnanda- � 4 PRAÇA BARÃO DA LAGUNA 4·De vez em quando, como querendo terá lugar á boca do cofre a cobrança � de d.o DIVIno c.spmto Santo, � REMEDIOdespertar a sua memoria adormecida, do 2° semestre do imposto sobre pre- � 11;1. ,Cidade "do Destcl:ro,

_

28 de �,passa as mãos descal'lladas pelo craneo dios urbanos e terrenos alugados ou �-<$ NialO .de 1884. -O Irinao lbe- •calvo, cingido de um annel de cabel- aforadils, em todos os referido3 dias,
I

SO?relrO, Ardo nw Fran- �los' curtos e nevados, que lhe dão a das 9 h,)ras da manhã ás 2 da tarde, CLSCO d� ,Costa. •apparencia d'esses' vclhl)s frades que devendll us c(,llectados ,satisfazer o ,�••�a.�••tr)encaneceram no serviço de Deus, e mencion�do imposto dentro do sobre-t--·----- ._cuja figura imponente ás vezes encon- dito prazo, sob pena de, não o fa- ANNUNCIOStram )�, ora representada pela penna, zendo, serem onerados com a multaora pelo pincel. de 5' 010, ------------�

Como dissémos, elle escrr,via. Consulado provincial do eidade do
.

GRANDE DESCOBERTASim, o velho Rodrigues redigia Desterro, em iO de Maio de 1884.- PARA OS CANCROSuma carta pal'a ArthLlI' d'Oliveira, e A. L. do Livramento, admi- LEITE NATURALda qual em segnjrl� damos alguns fra- nistrador thesoureiro,
gmentos que poderno's coltiêr:-- .....��_.'

.;..=�""'.�..__""' ...... .......

PUBLICAÇÕES A PEDIDO

Cont,ra-declaração
A declaração dó Sr. Manoel da

]?onseca Povoas, inserta no Gor-
7'e1,,0 da, Tarde n. 1.20, com re­
lação ao contracto que commigo fez,
como voluntariamente confessai com
outros proprietarios de lanchões, pede
a bem da verdade urna contra-decla­
ração.

Estando subordinado ás clausulas
d'esse contJ'actll, não era licit0 nem

permiltido que S, Mc. logo o infrin­
gisse-fazendo ,lastJ'o paJ'a o navio
denominado Arados, sem accordu
meu, como provo com a cer,ticlão da
alfeuidega, tendo se empenhado paraisto com l) respectivo capitão, não
lhe tocando a vez, Não Ibe tocava
tambem fornecer lastl'o para o navio
(Jern, te_ndo portanto incorrido na
sancção penal da multa estabelecida,
o que protesto fazer �ffcctiva pelusmeios 'competentes, o que tenho que-rido evitar por nimia condescel1dencia, r.;! ,li U 1.11.' �I). � fi nfl. � r�ln /' �x,��nJá vê O Sr. Povoas, que tendo-se vJJUll "'" HJ� H�U�JU -'oantecipado por um modo menos di- A partida deste mez terá. lugar saYgno-a fazer lastro para dous navios, bado, 31 do corrente. ,,(1"contra o que ficou, estipulado no con- Desterl'CJ, 28 de Maio lie JS,tracto'l não lhe podiam pertencer ou- _O i o

secretario, L • Far'

J. Ao COUTINHO

VI-1", SEf'T E r'u ç A� O�el[';,I B �

_José .ai;l'ia Branço participa aos

pais e tutore" ele seus discipulos par­tIculares e ,ao. publico em geral ,que
mu�ou sua l'p,sidencía para a· Pra�a I
Barao da Laguna n. 24, onde contl- \
núa a leccionar part.icularmente.
AdmÍtte pensionLstús, meio pen­sionistas e externos.·

Legitimos italianos.'
dalezas e engarr

m,VERSAS rt'·
eCi() ,;,�, s- ..I'�

r
l

CONTRA SEZOES
PREPARADO PELO PIlARMACEUTICO

R,AULINO HORN
Soberano ,e infallivel medicàmento

Gontra tod;). a sorte de febres, evitan­
do as recahidas tam frequentes nessa
molestias. A efficacja constantemente
reconhpcida d'esse prodigioso especi­
fico, o Item tornado muitissimo acon­
seI bado pelos Srs. facul tati vos como
o unico remedio para combater todas
as febres.

VENDE-SE UNICAMENTE NA,
PHARMACrA E DROGARIA �

c:)

DE

RAUllNO ���
15 Rua do Pt'

'

_____ <1'
_.�EP<'

CAL. TI,lr



ha(!laisde
inent8enfermí­
,fl1se]Iladoquefizes­
�JiTilha,CarooaeNo­

,llUjoGóe::,equehoje
d�,eaassemedicamento
estabelecido,oqueattestei e
'llorr,eriarnillh"honra,eagra­
aoüne::tordetãograndereme-

RioGrande,'4delI48rçode1883.
AntonioAlvesdaFonseca.

Attestoeuabaixoassignarl-Qque,sof­
írencJ.ohamaisdeumanuodeuma

pertinazempingem,noladoesq'lerdo
dopeitll,fÔr;J.acon;:;dlu:!oquefizl:�s,e
uzodaSalsáparrilha,Ciirnbaefd­
lhasdeNngu-1ira,deAraujoGàeS',e fa­
zendúUW,noquintodi'!.mefuiachan­
domelhor,(�continuandonoespaço de
tresmeus,vimecompl.tamentere�­

tabelllcido,epormecor,siderarcurclClo,
attesto,fi['mo,eac()n�eJhareiatodeos
qneemtaesenfermidade,;façamllZO
detalmedicamento,pelomeurestabe­
lecimento.

.RioGrande,3deFevereirode1883.

JulioAugustoE1"evozdal.
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QUEIlVll\ ! ! ! !
Chegou á casa de Emílio Blum um grande sortimento de tiras bordadas

e entremeies, (para mais de 4,000 peças), fazenda finissima, de todos os pa­
drões e larguras, que se vende com 60 ·/0 de abatimento sobre o seu

valor, a saber:

GRANDE I

P:JR.ECOS: I
la largura 00 00 o. 00 00 0:=00 $800 rs. peça I2" díta. 00 00 .. o' o' o. 00 00 $500»» I

3a dita. 00 00 .. 00 •• 00 o' 00 $320»» I
4& dita. o. 00 o. 00 '0 00 :. 00 $200»»

IITem também um grande sortl.mento
de botões de Madrepercla, a

I1$200 ::\, gl'osa, fazenda superior.

PR,AÇ�A BARÃO DA LNAGUNA i.,
POR BAIXO DO «HOTEL BRAZIL» I___ o ·__r

O� "O --

AO COMMERCIO I
A D F:Jclro r 1J-=-];�':;lW·:::1IJy' I

.. '(._/ • _.li _j[-�-; :C�lJ J_ .a, CÁ.'

[I'
�

CornI-)�)./nY3 SFLc�aJ O()ntl�a) .as �
PIiE1yf::tS de L..4c)r_l_clrG(:0R e .I-{,Ío ele: e

JaneiIiI(_).
•

P­
o

.. DestGl't'ü, 15 de, Maio de 1884.
Ao Lo �'\.LEXANDER, engenheiro chefe.

CHEGARAM-PELO-UVrIMU PAQUErE
Q
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RAIVIALIIE�rE- CArriIARII�'ENSE
t'_'� �eguintes artigos proprios da estação .

·'0·
__

PALETOTS I Jaquetas
de diagollal preto, enfeitados, a 20$, de lã, a 2$;)00, 3$500 e 11-$500.
24$, 28$ e 30$000. I _

Melas
,

Ditos de panna piloto e feltr(), a de Ia para homem, bl'::\ncas e de co-

35$ e 14$000.
.

res, a 1$ e 1$500.
Ditos para meninas a 9$ e 10$000. ,D�tas para senh?ras a 1$, e 1$500.

V'��."!!- ,1'0""
Ditas para memnas, a 600, 700,

,,--, __ lL ,)1 ""

800 e 1$000.
Ditas para meninas, curtas, a 500.

./''1>-
Camisas

de flanella, a 3$500 e 4·$000.
,.

Arminho preto, franjas pretas, col-
35$·lletes; plissés, pentes para tranças,

fronbas grandes e pequenas, ligas
para meninas e senhqras, setins, fi-

7$1 ohus de seda, pretos e ele côres, véos

para viuvas e muitos OUt.ros artigos.
·Y·<U!J r�o PRTN('iIP"'j'l 12.s.... .l.'],. "e...... �..À) ., .Jt!J

L'Uliz R..e:n.é &. ,a-�

\,.

de feltro para meninas, a 6$000.
Ditos, d,itos de cassa a G$, 10$,

12$ e 14.$000.

'-;�

C�p�§
pretas e de c6r, a 22$, 25$ e

Ditas de lã, a 7$ e 10$000.
IFi'NCbú�.

ele lã, a 2$, 2$500, 3$, 3$500,
e 10$000.

12


